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BRASÍLIA — As lideranças parti­

dárias envolvidas nas negociações 
para a votação do segundo turno 
reagiram com uma nora oficial — na 
qual' afirmam que "a Constituinte 
não pode silenciar diante de declara­
ções impertinentes" — às criticas do 
Ministro do Suprem:- Trinuna! Fede­
ra! e Presidente de Tricana] Supe­
rior Eleitora:. Oscar Dias Corrêa, 
no fim de semana e repetidas ontem. 
Acentuam que o Ministro investe 
'contra a Constituinte", na hora em 
que ha sérias suspeitas de que seto-
res antidemocráticos procuram um 
confronto para esvaziar o processo 
de reconstitucionalização do Pais. 

A nota prossegue nos seguintes 
termos: "A Constituinte, que tem re­
pudiado, com veemência, esse tipo 
de investida, todas as vezes em que 
Ministros de Estado, autoridades mi­
litares e. inclusive, o Presidente da 
Republica, tentaram diminuir o es­
paço da sua soberania, não deve si­

lenciar diante de declarações imper­
tinentes que visam criar na opinião 
pública perplexidade prejudicial a 
consolidação da nossa vida democrá­
tica". 

Assinaram o documente, encami­
nhado ao Deputado Ulysses Guima­
rães, os seguintes parlamentares: 
Nelson Jobim ÍPMDB-RS). Aríhur da 
Távola (PSDB-RJ). Roberto Freire 
(PCB-PE). Plínio de Arruda Sampaio 
(PT-SP). Ademir Andrade (PSB-PA) 
e Paulo Ramos (PSDB-RJ). 

O Presidente da Constituinte, De­
putado Ulysses Guimarães, preferiu 
não comentar a manifestação do Mi­
nistro do STF, alegando desconhecer 
seu teor. Mas foi o próprio Ulysses 
auem chamou a atenção do Relator 
Bernardo Cabral (PMDB-AM), ao 
mostrar o recorte de jornal contendo 
a entrevista, que. desde cedo. estava 
sobre sua mesa. 

Cabral repudiou a manifestação de 

Sem acordo sobre 
temas polémicos, 
Carta só sai em 89 

BRASÍLIA - Pelo menos num 
ponto os Líderes partidários concor­
dam: se não houver um acordo que 
permita a votação dos temas polémi­
cos, a nova Constituição só será pro­
mulgada em 198b. Todos apostam no 
sucesso das negociações e preferem 
não comentar a mais pessimista das 
hipóteses, que seria a decretação do 
recesso até 15 de janeiro, se a Carta 
não estiver pronta em setembro. 

O Líder do PFL na Camará. Depu­
tado José Lourenço (BA), observa 
que a Assembleia só tem funcionado 
em consequência de acordos ou de 
pressões do Palácio de Planalto. Por 
isso prevê: 

— Sem acordo não há quorum. 
Seu colega Roberto Cardoso Alves 

(PMDB-SP), um dos amcuíadores do 
Centrão. acha possível um entendi­
mento, desde que "o outro lado con­
corde em suprimir a anistia fiscal, a 
proibição da venda de hemoderiva-
tíos de sangue, o turno de seis horas 
e o tratamento preferencial para a 
empresa nacional". 

Ú Líder do PSDB no Senado. Fer­
nando Henrique Cardoso (SP), des­
confia das boas intenções aos gover-
nívTsi. Diz ser fácil percebe" que eles 
atuam justamente no sentido de pre-
teiar a decisão, atendendo aos inte­
resses do Pianalte. ou- SÍ rundo ele, 
cueT adiar a reforma trl 'ria para 

evitar a elaboração do Orçamento da 
União pelas novas regras constitu­
cionais, impedir a realização do plei­
to municipal em dois turnos — que 
beneficiaria o PMDB —. e continuar 
legislando por decreto-lei. 

— A tática do Governo é simples. 
Os Líderes dizem que trabalham pe­
lo quorum, mas a massa anónima 
não comparece — denuncia Fernan­
do Henrique. 

Para o Senador Jarbas Passarinho 
(PA;. Presidente do PDS. a manobra 
de impedir o quorum pode ser reali­
zada "com muita ciasse, aproveitan-
dc-se da força inercial". ou seja, não 
é necessário nenhum esforço. 

Os Líderes concordam que setem­
bro é o prazo limite para a promul­
gação da nova Carta. Se até lá o se­
gundo turno não estiver encerrado, o 
"aquecimento" das campanhas mu­
nicipais inviabilizará os trabalhos. 
Neste caso. a Mesa da Assembleia, 
como admite .seu Segundo Vice-Pre-
sidente. Deputado Jorge Arbage 
(PDS-PAi. decretará recesso, reini­
ciando as votações em janeiro de 
próximo ano. Arbage. pessimista 
quanto à.- chances de promulgar a 
Constituição em 198c. teme que já 
não haja que>rum na semana que 
vem que coincide com o fim do pra­
zo de registro de candidatos. 
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Oscar Corrêa, não só pelo conteúd< 
das críticas, mas por partirem de uri. 
membro do Judiciário, poder respon 
sável pela garantia das normas cons 
titucionais. Para o Relator, a man.-
festação do Ministro do STF tem 
relação com a audiência que mante­
ve com o Presidente José Sarney na 
sexta-feira: 

— É a única explicação — comen­
tou Cabral, lembrando que Oscar 
Corrêa é candidato a Ministro da 
Justiça, no lugar de Paulo Brossard 
que aguarda nomeação para o Supre­
mo. 

As críticas ao conteúdo do projeto 
de Constituição feitas pelo Ministro 
Oscar Dias Corrêa surpreenderam a 
maioria dos parlamentares. Os cons­
tituintes estranharam os ataques, 
em contraste com o comportamento 
discreto mantido até agora pelo Po­
der Judiciário, ao longo do processo 
de elaboração da nova Carta. 
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BRASÍLIA — O Presidente da As­

sembleia Constituinte, Deputadc 
Ulysses Guimarães, decidiu partir 
para a ofensiva para garantir o quo­
rum nas votações da Constituinte. 
Ele pretende fazer uma relação dos 
faltosos e pedir aos coordenadores 
das bancadas estaduais e aos Gover­
nadores a convocação desses consti­
tuintes. 

Ulysses analisa também a divulga­
ção pelo "Diário da Constituinte" — 
noticiário da Assembleia que vai ao 
ar todos os dias pelo rádio e televi­
são — da relação dos presentes na 
sessão, deixando implícitos os nomes 
dos ausentes. Ele examina ainda a 
convocação de suplentes para o lu­
gar dos faltosos. Esta medida só será 
posta em prática se houver risco de 
a Carta não ser promulgada. 

Na edição do "Diário da Consti­
tuinte" de ontem, Ulysses apelou aos 
constituintes que compareçam às 
sessões para que a Cana possa ser 
concluída. Ainda existem 708 desta­
ques a serem votados, e o Deputadc 
acredita que com duas sessões por 
tíia. três vezes por semana, em dez 
dias a Assembleia terminara o texto 
constitucional. 

A sessão de ontem não durou mais 
do que meia hora — apenas 195 cons­
tituintes estavam no plenário, quan­
do são necessários 280 para iniciar 
a votação. Ao terminar a verificação 

~k 

Ulysses crava o 

d(- quorum. C P 
fuintí informo 
vernad ire' ou; : 
',::• mares á ••• 
serão os :e-;:rr 

;.'•' ri; reío; ma ' 
l'lysses d:; -• 

mime; iust;: 

pan i, 
qui ' • 
sas. ' '•:. 
rános 

7 



_L_t5( 0 PAIS • 3 

cAf^^lIÃ c l J.-/JLclô t_yt_#£ X 
se pelo conteuao 

por partirem de um 
iário. poder respon-
a aa? normas cons-
o Relator- a mani-
istro de STF tem 

ír.cic que mante-
ttí José Sarney. na 

plicaçãc — comen-
brando que Oscar 
ato a Ministro da 
de Paulo Brossard. 
sacão para o Supre-

onteúdo do projeto 
eitas pelo Ministro 
a surpreenderam a 
mentares. Os cons-
aram os ataques. 
i o comportamento 
até agora pelo Po-
longc do processo 

nova Carta. 

Ministro reafirma todas as críticas 
O Presidente do Tribunal Supe­

rior Eienoral e Ministro do 
Supremo Tribunal Federal. Oscar̂  
Dias Corrêa, reafirmou, ontem, as" 
crítica? que fizera no fim de sema­
na, em palestra na Associação dos 
Advogados de Minas Gerais, ao 
projeto de Constituição. Para o Mi­
nistro, o enfraquecimento do Judi­
ciário, com a retirada de parte das 
atribuições do STF, vai gerar con­
flitos entre o Executivo e o Legisla­
tivo. À noite, o Ministro não quis 
comentar a nota das lideranças 
partidárias que repudiaram suas 
declarações e só vai responder 
quando receber a nota. ou depois 
de vê-la publicada. 

Oscar Corrêa acha o atua] texto 
muito longo e prolixo. Segundo ela 

o principal perigo do projeto são os 
dispositivos que alieram as rela­
ções entre os Poderes fortalecendo 
o Legislativo e enfraquecendo o 
Executivo e o Judiciário. Ele faz 
severas críticas à retirada da com­
petência do Supremo para julgar 
matéria de vigência de leis fede­
rais, que passa a ser exclusividade 
do Tribunal Superior de Justiça, 
que substituirá o Tribunal Federal 
de Recursos. 

Fazendo questão de ressaltar que 
o conteúdo da palestra reflete sua 
oninião pessoal e não a dos minis­
tros do STF. Oscar Corrêa disse 
aue o novo texto poderá agravar a 
tensão social em alguns setores. 
Segundo ele, os Constituintes erra­

ram ao incluir ou.;" itivos :,.;• 
enarr. vantagens aos trabalhadores 
que os empresário; não lerãc coii-
dicões o? cumprir Espera qu{ o: 
Constinrmte? reveian esses dispt 
sitivos na votação do segund tur­
no. 

Mesmo negando que tenha rece 
bido convite do Presidente José 
Sarney para assumir o Ministério 
da Justiça, no lugar do Ministro 
Paulo Brossard. que iria para c 
STF, Oscar Corrêa já faiava ontem 
como Ministro do Executivo, criti­
cando a tolerância do Governo em 
relação às últimas greves nos ser­
viços públicos. Declarou que o Go-
verno tem sido brando nas negocia 
ções com grevistas. 
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Uiysses grava o apelo para que os constituintes compareçam ao pienario 

de quorum, o Presidente da Consti­
tuinte informou que pedira aos Go­
vernadores que pressionem os parla­
mentares de seu.' Estados, pois eles. 
serão os beneficiados com a aprova­
ção da reforma tributária. 

Uiysses disse- que alguns consti­
tuintes justificaram suas ausências 
afirmando que ar empresas aéreas 
teriam alterado c horário dos voos 
para Brasília. Eie informou também 
que ligara para a direção da? empre­
sas, exigindo o cumprimento dos ho­
rários estipulados para os voos que 

se destinam à Capital. 
O Presidente da Constituinte reu-

niu-se ontem com o Relator Bernar­
do Cabral (PMDB-AM) e com o Lí­
der do PMDB na Assembleia. 
Deputado Nelson Jobim (PMDB-RS), 
para estudar a possibilidade de se 
adotar um calendário de votações 
com a utilização do máximo possível 
de reunião ae destaques, o que per­
mitiria que err. apenas uma votação 
mais áí duas emendas sejam vota­
das. 

Da mesma forma, ele auer votar 

de uma vez as emendas que tenham 
parecer favorável do Relaior serr 
afastar a possibilidade de que o au 
tor de um destaque possa requerer 
votação isolada para a sua nropos-
ta. 

O Relator Bernarao Cabral afir­
mou que o atraso aa Constituinte st 
explica por "uma conjugação de for­
ças". 

— O Governo, que esta pressio­
nando para inviabilizar a reforma 
tributária, os empresários, que que­
rem impedir a aprovação aos direi­
tos sociais, e a campanha da? elei­
ções municipais, que envolve c 
interesse de muitos constituintes 
são os principais motivo? para c 
atraso — afirmou Cabral. 

O Deputado Uiysses Guimarães 
não acredita que e'steja acontecendo 
um trabalho deliberado no sentido 
de atrasar os trabalhos da Assem­
bleia, mas reconhece que o Governo 
não está se empenhando n<sra ciaran-
tir a presença de suc. basí parlí men-
tar em Brasília. 

— Eo não vejo a r i o G' ':"::•••_ \:i;vc 
trabalhando pari postergar a pro 
mulgação. O que se pode d:/.ev < 
nem por isse concluú que exista te 
teresse em arrasa-t trata •. < ;.:-
o Governo não está ?-: em] - ! :õ. 
para mobilizar a sua bancada .; >m< 
fez em outras ocasiões : Dnhecirlaí -
disse o Presidente da Constituinte 
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